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RESUMO 

O objetivo da pesquisa foi correlacionar os sintomas do climatério ao impacto na 
qualidade de vida das mulheres adultas das unidades básicas de saúde do município 
de Guanambi – BA. Trata-se de um estudo de caráter descritivo, de corte transversal, 
com análise quantitativa, no qual foram entrevistadas 30 mulheres e avaliado seu 
estado civil; a presença de doença crônica; os principais sintomas climatéricos; os 
âmbitos da qualidade de vida: a satisfação com a saúde, sono, vida sexual e 
autoimagem. Verificou-se que a presença de doenças crônicas e a intensidade das 
manifestações do climatério pioram a autopercepção de saúde, além da causalidade 
entre a insônia e a ansiedade, ambos os dados corroborados pela literatura. Contudo, 
não houve correspondência na bibliografia no que diz respeito à satisfação sexual e 
do sono, o que pode indicar insuficiências metodológicas, tais como o tamanho da 
população amostral ou relação com outros parâmetros não avaliados. Os sintomas do 
período de vida estudado afetam a qualidade de vida de quem a vivencia, a 
insatisfação com a própria saúde é um aspecto que prejudica a qualidade de vida no 
âmbito físico, enquanto que as alterações de sono prejudicam tanto o físico quanto o 
psicológico da mulher. 

Palavras-chave: Menopausa; Envelhecimento feminino; Sintomas climatéricos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The aim of the research was to correlate the symptoms of climacteric to the impact on 
the quality of life of adult women in basic health units in the municipality of Guanambi 
- BA. This is a descriptive, cross-sectional study with quantitative analysis, in which 30 
women were interviewed and their marital status assessed; the presence of chronic 
disease; the main climacteric symptoms; the scopes of quality of life: satisfaction with 
health, sleep, sex life and self-image. It was found that the presence of chronic 
diseases and the intensity of climacteric manifestations worsen self-perceived health, 
in addition to the causality between insomnia and anxiety, both data corroborated by 
the literature. However, there was no correspondence in the bibliography regarding 
sexual satisfaction and sleep, which may indicate methodological insufficiencies, such 
as sample population size or relationship with other parameters not evaluated. The 
symptoms of the period of life studied affect the quality of life of those who experience 
it, dissatisfaction with their own health is an aspect that impairs the quality of life in the 
physical sphere, while sleep alterations harm both the physical and psychological of 
the woman. 

Keywords: Menopause; Female aging; Climacteric symptoms. 
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1. INTRODUÇÃO 

O climatério é um período de transição importante na vida da mulher, em resposta a 

redução da sua função ovariana e consequente alterações hormonais (SANTOS et 

al., 2021). Em geral, inicia-se aos 40 anos e se estende até os 65 anos, apresentando 

sintomas individuais a cada pessoa (ALVES et al., 2015). Os principais sintomas 

decorrentes das alterações endocrinológicas são: vasomotores, geniturinários e 

psiquiátricos (PITOMBEIRA et al., 2011). 

Os sintomas vasomotores, também conhecidos como fogachos, são os mais comuns 

nesse período, quadro que leva ao comprometimento do sono noturno, causando 

insônia e irritabilidade, além disso, está relacionado a sintomas psicológicos de 

ansiedade e depressão (PITOMBEIRA et al., 2011). Os sintomas urogenitais se 

manifestam mais tardiamente e estão ligados aos sintomas que trazem grandes 

prejuízos à qualidade de vida e sexualidade da mulher na pós-menopausa, como a 

atrofia urogenital, perda de libido e dispareunia (MORAES e SCHNEID, 2015). 

Devido à complexidade de sintomas e alterações do bem-estar da mulher, o climatério 

tem reflexos diretos na qualidade de vida feminina (MIRANDA; FERREIRA; 

CORRENTE, 2014). Na área de pesquisa cientifica no campo da saúde, o conceito de 

qualidade de vida é definido de forma geral pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS) como “a percepção do indivíduo sobre a sua posição na vida, no contexto da 

cultura e dos sistemas de valores nos quais ele vive, e em relação a seus objetivos, 

expectativas, padrões e preocupações” (SEIDL e ZANNON, 2004). 

Os estudos da qualidade de vida permitem traçar estatísticas e comparações entre 

diferentes objetos a fim de desenvolver ações e alternativas para melhoria da 

qualidade de vida desses indivíduos que só são possíveis diante do conhecimento do 

perfil e das principais dificuldades enfrentadas por tal população (ALMEIDA; 

GUTIERREZ e MARQUES, 2012). Diante disso, sentiu-se a necessidade de conhecer 

a influência dos sintomas climatéricos na qualidade de vida desse público. O objetivo 

do artigo é correlacionar os sintomas do climatério ao impacto na qualidade de vida 

das mulheres adultas das unidades básicas de saúde do município de Guanambi – 

BA, na expectativa de encontrar repercussões nos aspectos físicos e psicológicos na 

vida dessas mulheres como consequência do período vivenciado. 

 



2. MÉTODO 

Trata-se de um estudo de caráter descritivo, de corte transversal, com análise 

quantitativa. A pesquisa foi realizada no ano de 2022 em 6 unidades básicas de saúde, 

escolhidas por conveniência, do município de Guanambi, Bahia, localizado na região 

do sudoeste baiano, com aproximadamente 85.353 habitantes. Contou com a 

participação de 30 mulheres no período do climatério com idade entre 45 e 65 anos e 

menopausa há no máximo 05 anos. Foram excluídas as mulheres que apresentavam 

doença psiquiátrica; que estavam em uso de medicamentos psiquiátricos ou outro tipo 

de medicação que pudesse interferir em seu estado de consciência; que fizessem o 

uso de qualquer tipo de droga ou uso abusivo de álcool, e aquelas que se opuseram 

a responder o questionário proposto. 

Para coleta de dados foi utilizado como instrumento um questionário, dividido em três 

etapas, a primeira composta por quatro questões sobre dados sociodemográficos, 

abordando idade, estado civil, diagnóstico prévio de algumas doenças crônicas e 

prática de atividade física. A segunda parte com seis questões, investigando os 

possíveis sintomas climatéricos vivenciados pelas entrevistadas, usando como apoio 

a Escala de Avaliação da Menopausa – Menopause Rating Scale (MRS). E a última 

parte, com seis questões, inclui a avaliação da qualidade de vida, na qual foi utilizado 

como base WHOQOL-bref validado pela Organização Mundial da Saúde (OMS). Para 

a análise de dados e elaboração das tabelas foi utilizado o Microsoft Excel 2016. 

Os procedimentos metodológicos deste estudo foram aprovados pelo Comitê de Ética 

em Pesquisas do Centro Universitário FIPMOC de Montes Claros, sob o número de 

registro CAAE 63679822.7.0000.5109, sendo o consentimento dos participantes ao 

estudo expresso através da assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido, 

mantendo seus nomes resguardados. 

 

 

 

 

 



3. RESULTADOS 

Foram entrevistadas 30 mulheres, com faixa etária entre 45 a 65 anos, com maior 

concentração (70%) entre 50 a 59 anos. 

O perfil das mulheres entrevistadas evidenciou que 66,6% eram casadas, 60% 

apresentavam pelo menos uma doença crônica, 53,3% praticavam atividade física, 

sendo 30% de pratica irregular. 

A figura 1 mostra as variáveis dos principais sintomas climatéricos. Evidenciando uma 

prevalência dos sintomas de ansiedade e tristeza (76,6%), seguido pelos sintomas de 

ondas de calor, conhecidas como “fogachos” (70%), insônia (60%), falta de desejo 

sexual (56,6%) e secura vaginal ou dor na relação sexual (53,3%). 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022. 

Dentre os aspectos da qualidade de vida, observou-se que 93,3% das mulheres 

estavam satisfeitas com sua aparência física, 80% satisfeitas com a vida sexual e 

76,6% satisfeitas com sua saúde no geral e 60% satisfeitas com a qualidade do sono. 

Essas variáveis podem ser observadas na tabela 1. 



 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4. DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados, percebe-se que em média 24,6% das mulheres 

apresentaram os principais sintomas climatéricos de forma regular, 38,6% 

irregularmente e em média 36,6% das mulheres não são atingidas por todas as 

manifestações clinicas de forma concomitante. Ao mesmo tempo, 23,3% relataram 

não estarem satisfeitas com a saúde, número equivalente à regularidade dos 

sintomas. 

Dessa forma, os números sugerem que à medida que tais sintomatologias se 

intensificam e ficam mais frequentes, maior a autopercepção negativa em relação a 

saúde, assim como o relatado em estudos anteriores que afirmam que há uma 

associação diretamente proporcional entre os sintomas e a autopercepção negativa 

da saúde, sendo que à medida que as manifestações se tornam mais frequentes maior 

a insatisfação com a saúde, possivelmente causada pelo efeito negativo que aqueles 

trazem ao estado psicológico da mulher (SILVA; ROCHA e CALDEIRA, 2018). A 

autopercepção da saúde também está relacionada a doenças crônicas (SILVA; 

ROCHA e CALDEIRA, 2018) que são comuns de surgir após a falência ovariana e a 

redução do estrogênio (MEIRELLES, 2014), sendo assim, é possível associar a 

insatisfação nesse quesito com a presença de pelo menos uma doença crônica, 

positivo em 60% das mulheres do total pesquisado. 

Em relação ao sintoma mais prevalente da menopausa, os fogachos associados à 

sudorese, 70% relataram sentir, ao mesmo tempo em que 60% dessas mulheres 

apresentaram insônia e 40% relataram insatisfação com o sono. Apesar dos fogachos 

noturnos acompanhados de sudorese serem considerados uma queixa associada à 

perda da qualidade do sono (LIMA et al., 2019; CURTA e WEISSHEIMER, 2020), não 

é possível fazer essa associação com os dados coletados no presente estudo, fato 

que pode ser explicado pela pequena população amostral, mas também pode ser 

justificado pelo nível educacional e acesso às informações, uma vez que as mulheres 

com maior facilidade de obter instruções e que buscam conhecimento acerca do 

período, vivem de forma melhor essa fase (PITOMBEIRA et al., 2011), além de que, 

quando acompanhadas de um parceiro, há melhora dos aspectos sintomatológicos 

(SERPA et al., 2016), este último pode ser levado em consideração, já que, 66,6% 

das entrevistadas são casadas. 



Também existe a correlação da insônia como importante causadora de ansiedade 

(PIRES; TUFIK e ANDERSEN, 2012), afirmação corroborada pelos números 

alcançados (figura 2), uma vez que dos 60% que relataram insônia, 50% 

apresentaram ansiedade concomitantemente, ou seja, 83,3% das mulheres com 

insônia possuem ansiedade. 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2022. 

Apesar disso, a prevalência de ansiedade entre as mulheres que não relataram 

insônia também é bastante elevada (66,6%), isso porque a ansiedade, de acordo com 

outros autores, pode estar relacionada a outros aspectos como as flutuações 

hormonais que ocorrem nessa fase de vida ou mudanças no meio familiar (WOODS 

et al., 2007 e LI et al., 2008). 

Outra queixa bastante prevalente entre o público da pesquisa são os sintomas 

urogenitais, sendo estes associados a prejuízos da qualidade de vida e sexualidade 

da mulher na pós-menopausa (MORAES e SCHNEID, 2015), entretanto 53,3% 

relataram secura vaginal ou dispareunia, e apenas 20% relataram insatisfação sexual. 

Sendo assim, o resultado da pesquisa entra em desacordo com a literatura, sendo tal 

informação possivelmente explicada novamente pelo reduzido espaço amostral ou por 

se tratar de um assunto mais íntimo e considerado tabu na sociedade, sendo possível 

a omissão da real situação por vergonha ou desconforto (ALVES e LEITE et al., 2015 

e TRAUMER; JACOBSEN e LAURSEN, 2019). 



5. CONCLUSÃO 

Considerando o período do climatério um momento delicado para a vida da mulher, 

no qual há mudanças hormonais que influenciam em diversos âmbitos da vida 

feminina, o estudo pode perceber como os sintomas deste período afetam a qualidade 

de vida de quem a vivencia. Primeiramente foi possível observar a relação de 

insatisfação com a própria saúde associada ao aumento da regularidade dos 

sintomas, sendo um aspecto que prejudica nos pilares físico e psicológicos da 

qualidade de vida da mulher. 

A relação da ansiedade com a menopausa não ficou totalmente esclarecida, sendo 

necessários novos estudos que levem em consideração as flutuações hormonais, os 

fogachos, os hábitos de vida e as mudanças no meio familiar. Em relação à saúde 

sexual, viu-se necessários estudos que considerem a postura da mulher diante o 

assunto, devendo ser abordado por profissionais próximos e com relação de confiança 

com as entrevistadas, a fim de evitar constrangimentos e omissões. 

Para esclarecer a satisfação com o sono, mesmo na presença dos sintomas 

vasomotores, vê-se necessário investigar a relação desses fatores com o maior nível 

educacional, medidas tomadas para a melhora ou alivio das ondas de calor e 

sudorese, além do benefício do convívio com um parceiro. 

Diante dos incômodos que as manifestações da menopausa trazem com prejuízo da 

qualidade de vida, torna-se importante medidas com maior alcance da população, 

promovendo meios de esclarecimento de dúvidas, informação livre e ampla acerca de 

tal período e apresentações de medidas terapêuticas para as manifestações mais 

prevalentes em cada mulher. 

Considerou-se limitações para este estudo, a reduzida população amostral, visto a 

dificuldade de adesão das mulheres ao questionário proposto, principalmente quando 

retratado questões que envolvem o âmbito íntimo e sexual. 
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